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Conhecer as tecnologias disponíveis ao uso racional sustentável dos recursos naturais,
associados à manutenção e equilíbrio dos ecossistemas;
Compreender o funcionamento das plantas e a sua relação com o ambiente buscando a
preservação da vida em todas as suas formas e manisfestações;
Compreender o metabolismo vegetal em função das mudanças nos fatores ambientais bem como
as técnicas experimentais que permitam a avaliação das características fisiológicas dos vegetais
em condições naturais de crescimento.

O ambiente como fator de estresse e sua influencia no desenvolvimento vegetal. O metabolismo
vegetal e suas variações em resposta ao ambiente. Relação entre estrutura e função como
mecanismos adaptativos. Condução de observações e experimentos de campo e/ou laboratório
na ârea de ecofisiologia.

O AMBIENTE COMO FATOR DE ESTRESSE
Definição de estresse. Características fisicas e químicas do ambiente como fator de estresse.
Fitofisionomias e os diferentes estresses.
O METABOLISMO VEGETAL E SUAS VAruAÇÕES EM RESPOSTA AO AMBIENTE.
Obtenção de água e nutrientes pelos vegetais, com ênfase nas variações em resposta ao
ambiente.
O metabolismo do carbono e suas variações em resposta ao ambiente.
Germinação, crescimento, desenvolvimento e suas variações em resposta ao ambiente.
RELAÇÃO ENTRE ESTRUTURA E FUNÇÃO COMO MECANISMOS ADAPTATTVOS
Adaptações estruturais dos vegetais que auxiliem o suprimento de água e nutrientes minerais.
Adaptações estruturais dos vegetais que maximizem o metabolismo do carbono.
Adaptações estruturais que favoreçam o desenvolvimento e crescimento vegetal em resposta às
variações ambientais.
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